





íeis bilhetes da maior 
anisada no Brasil 


Associa seus leitores a s 
loteria até hoje org 


A GRANDE LOTERIA 


9.5 5 0.0 O O $00 O em 3175 prémios 


20 : 000$000 
10 : 000$000 
5 : 000$000 
2 : 000$000 


5.000:000$000 
l.000:000$000 
500:000$000 
200 : 000$000 
100 : 000$000 
50:000$000 


600S000 


quiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
00 cada um, d’esta loteria unica 
3 series de mil asssignantes 

OO assidnantes caberão 2 bilhetes 


bilhetes de EU SEI TUDO 


O processo para a distribuição dos prémios que P°rvem 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEM AT 
Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena dc 
Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da 
prémio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensao. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos alg 
estes receberão 

O assignante da serie que abranger o numero prer 
Cada um dos assignantes possuidores das de?et 
Carla um dos restantes 900 assignantes 

Como se apuram as dezenas e centenas V 

NOTA Ao leitor acudira logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna 
tura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50°] o do prémio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prémio 
que "porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenarie. mas sim o numero do 1 prémio da maior loteria de Setembro da Capital Federal 

As assigiiííhiras, cujo preço não foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: l. série 21 175 e 30.066; 
2. a série 13.203 e 24.402: 3 1 série 2.184 e 10.057 


centena 2.500 000$000 
55.000$000 
?. 000$000 
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,UOUAYANA IM. ) D 

T | RA D ENTES IM. 30 ) 

p C |o produeto vendido por menos dos preços acima 


MATRIZ: — ROXA A-P 
FILIAL : — PRAÇA 

Não nos responsabiüsamos 


unhas, só o ESMALTE "ORIENTAL 


Pára dar brilho e rosar as 


A SCENA MUDA 


: SUMMAR10 DO N. 75 : 


SSSB» 31 DE AGOSTO DE 1922 «gÜlHia 


SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A’ venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES 


CASA GUIOMAR 


: CALÇADO DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 

(PROXIMO A' RUA LARGA) 

Tendo adquirido uma importante fabrica, pnde assim 
vender os seus produetos de calçados, desde as alpercatas 
ao Luiz XV, mais barato que em qualquer casa 50 °i 0 


MODELO NILDA 

dc 17 a 26. 4$000 

t 27 a 32. 5$000 

« 33 a 40. 6$50o 


MODELO N0RAH 

de 17 a 26. 4$5O0 

< 27 a 32. 5$500 

« 33 a 40. 7$500 


Pelo correio mais 1 $500 por par. 

Remcttem-se catalogos illusirados, grátis, para o interior 
a quem os solicitar. 

PEDIDOS A --- - 

JULIO DE SOUZA 






























mSTORU II TERRA E lt IIIHIHK 

“pi I cpi TUDO” iniciou em seu 
O primoroso magazine hU sbi 

numero de Março a 3.' parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA.e da HUMjANIDADE 


essa 3.* parte intitula-se 


Pmi ui listoiia i ui Inlnii 

ATE' hOSSOS DIAS r ~ === 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE í a mais importante obra de divulgação sc.ent.fica 
até hoje publicada em língua portugueza. 

Ao inicial-a. EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuc.osamente executado . 

Considerar a Crenção como um só todo harmonioso e md ivi’' vr ' ■ dl " 1 "^cnnlcn'ce"cstc, que sustenta 

tzssssrxss ,“ —.. *.«■» *- 

* ° pr ^w ^uê ^ a so C 'tmbTho a não'iré r a'ém Sc uma modesta compilação d^sconhccimcnto^.^qu^^ ^enc.a tem 
accumulndo e divulgado cm obras consagradas Masparcceu_ n 9? r J 0 ' r ' gran d c , feitos praticados pelo Homem em 
exposição methodlcac succlnto das Sondes le.s qu J mostranJn nos a coordenação, que existe entre os 

da Chimica/da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomeno 
nu'movimentos materines com a evolução intellcctual de nossa especie.» 


De accordo com esse programma. "EU SEI TUDO" «em publicado 
os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os segu.ntes pontos pnnc.paes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO - A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA ~ A UNIDADE NO FIRMA- 
MEN?0 - O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA ~ COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE - COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

.. MOVE NO ESPAÇO ~ A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram creados os Minorats, os Vegities, •$ Animaes, o Homem 

Por ultimo e. sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO. 
publicou & 2. m parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.' RARTE : 

Os Povos, suo Historia o sua Evolução ott nossos dias. 

-***♦--- 

Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo. 

<r-> POVO EOYPCIO 


Sua contribuição para o progresso humano 
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ANNO N. 7! 


N. 75 - 23° DO 2 o ANNO | RIO DE JANEIRO, 31 DE AGOSTO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 


malmkiro dias 
A3SIGNATURA5 


iénc ò* ' 2 ivumci» 


túliartftuo 
Numero ■ w»Wo 
At(izuk) 


EU SEI TUDO 


ALMANACH EU SEI TUDO 


VGENA^YlDA 


assignaturas 

Um «nno (serie dc 52 

numeros) - 48$000 

Um semestre 

(26 Numeros) 25$000 
Estrangeiro. bOfOOO 

Numero etrazado l$>00 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

direcção de RENATO DE CASTRO 


r M IIM I Hraça 0:av õ \j;í a Ç l\ÇA £ ffÇU f&WeJ lAÇri 
» IN.. . endhVííõ) rktkGHAr^u< 30 |?R.gyT^I a 
ftphones — DireGtowa,,^^!^-^ Redacção c Admi 
M"Wrg»p.nclcneia dirigida a AURELTÍÃNVJ MACHAIX) oi 


c—retníxDO-| 500:000*000 

Wyr4s j 103 
ÍHÉYÍAT a J 

ícção • Administração N 3t>ò0 

MACHA1X) Dis*CTOs-íT«ii»Hia 


Í3r 
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de Rl< Altlí Bi- N I II K 


pisar de 
. i tunda nd 


Nunca tivest 


R.ival, d - quem gostava louça- 
nitin i- i desde a ad ilcseencia 
Dintüi de dois miTis rcalixat 
<• hia o ca-uiiu nto altm jadi > 


Nu animo do*. índios cntician 
nau dcsappa*vo , i a o sent imni 
de vingança * :a questão 
oppui l unidade o tempo e »: 
carregaria de oilmecct oaaa 
pr i ipieia 

Hni dia du annivc. sario 
J1 1 AN 11 A O palacete e os j. 
dms de IXvti- Ltansiorniaiain 
em um delicioso eden. onde i 
pera va o deslumbramento e 


Romaii» I 

Amemo iv 


quclle quadro (apontando pata 
um par de namorados em doce 
idvllio) gozemos a vida a mo 
cidade nos impclle ao amor! 

\ las, ) i \xi i \ continuava t ris- 
ie e inquieta. Confidencialmente 
contara a seu r.oivo os aetos de 
crueldade praticados por seu pai 
contra os Índios. e os dolorosos 
eprodios da fuga iv dia da su¬ 
blevação. e que dera 
“ |oga r á morte da mu¬ 
lher e de uma lilha 
de I.ION SiAl.KIUK 
tio c socio do pai 
Tinha diante de 


Kntrcianio quem diria’ 

)i \Ni i v eslava triste, imprv*- 
.|onada sob o peso inexplicável 
lo terror do gigante das invsle 
iosas pisadas, talvez imagina 
io, que lhe ma: t \ : isav .1 a alma 
oubando-lhe a alegria propri: 


índios re\ * 
abandonar 


JuANitA havia sido 
■m e.tsnmento por sik 


ao noi\ 


soavam -lhe nos ou¬ 
vidos as maldições, 
as imprecações que 
o tio dirigira ao seu 
pai. embora Lkon 
mais tarde se acal¬ 
masse e ficasse ap 
parentement e h e m 
c um todos. 

— Sinto-me fraca 
Rom k 1 1 ). tenho me¬ 
do. exclama Ji'\- 
niía. 

— Porque não me 
disseste isso ha mah 
tempo’ Não ha du¬ 
vida que teu tio tem 
razão de sobra pata 
odiar teu pai c a li. 
conliemos porem em 
nossa boa est relia t 
não percamos as cs. 
peainças. 









































A !££KA HUDA - Z? ANHO — H. 75 


VINGANÇA DE 

MULHER 

fSíov^ctlrà dc 

fbank adams 




1.^35*>. cjuc 
v J v i:i qm» 

i v r r » ncjcl 
toda CtfCid.j 

dc I 


, q-. 






N 




R.olí 


— fclirrhn rJdsi- 
WILI |,Vtó 1 \‘‘- 


JntiTr Poli 
a.f í ms 

filnr« Fr^t.iâF f Cti Yvõ Ruxjit.Y 
í Midi ! -• ng ! \$>St»N f'M uri .< v 
jui-*. I ■ ! — Tfvnry /hir- 

IUi.|i'> *fi *' mu'U tui• tr, i' r e- 
jinenstirot jnimrdiui .i-ncjiu- 4 Pa- 

í «o .nau i p.-cc; ■ < Eu p:*r- 

' •• •> tti 1 i ?i! . •, |« yrtíi <jffiCJitJ 

Rilíi I < •*-,.. eh !iJn u» ! • 

ijfecíM.ix 1l‘ ni.im píjtTÍU: e a mulher 

pop . i ' i loucíi^irnu spm 

• on n.i .;Vi-n'tüh im f'» m -\ 

^•Vis 1 » Urna v v cm bjlev£s» 

Ymk, .Ri Mi proeriron forimodia- 

U»»- n* -:u m*■•>»', t* Sft lt'Uv* 
ftctt b | V H h • mtrmníc :T4ík vjti-, 
VtH ; 1 *i 1 c < n*'"nt• s .t il»i- 

Ipt . i-«i'|m j;| : tTn> * piti «indo 



; . r.i ■-1.; r:; u tü.i um h--rr*;n< lo .sacr i<iciu. a tleduad» e*pOsu conseguiu 

tãzcc :-- inutnu Uu .iwnuireira. 


n '-cr pára o coração dc 
Kiui, c preciso djrcl-ri se tu va- 
i.illnçói piM- assim procede um 
Ivrv.-m cl. hem c outro meio não 
Iwivi.i dc alvar >» gnrbõso olT:- 
c.rt de invin vergonha irreinedíá- 



O Sr. JuliXo Rolf não hesi¬ 
tou e fallou-lhe com inteira sin¬ 
ceridade; porem. Phil, como to¬ 
dos osí homens cegflmente apai¬ 
xonado*.. em vc2 dr se convencer 
é acceitar aquellas dolorosas 
revolmu-se o ••»** ra o 
seu tutor chegando 
quasj a aegredíl-o e 
subindo dc sua casu 
ainda desatinado pe¬ 
la colora. 

Entretanto Cla¬ 
ra Foster, que não 
sc esquecera Je J li¬ 
mão previra esse 
resultado da com- 
inunieaçào de Phil. 
Mas esse golpe não 
a stirnrchcndia des¬ 
armada. 

Cautciosa, como 
era, guardam cartas 
u.r seu ãnttgo aman¬ 
te. e. com cilas con- 
Lava para forçal-o 
j cr di<crctí». Por 
sua vez, 1 111.1 Âo con 
sorvara o masso de 
cheques v u 11 tiosoír 
com que pagtijã ^ 
atnor dc C t.ARA. 

E a luta se tra 
v a A av c nT-v r el ra 
‘ 

e. • . porem j’ 1 
i A> • p.rc- :dontc nã ' 

1. •. a-TU „v :-1r 





























, un t Picturcs. com o seguinte 
,triiuiçõ° : 

vim Suydam — Leatrio: 

I oY ^ 

‘ i cardo \Vynb'ook Prcntiss, seu 
" noivo — CoNRAD Nac;el 
• Ivimrock CVDay — Edith Ro- 

IíKRTS 

,m Mac Guirrc. o chauflcur — • 
Iac.k Mo«'er 
k Prentis, irmã de Ricardo 
I ULIA FaYE 

Vlrs. Prentis — Edythu Cham¬ 
em an 

| heodoro van. Suydam—T hkg- 
hoR» 7 . Roperts 

\|<s CTDay. uma lavadeira — 
Sylvia Áshton 

c;., n de Demetrio Scandoli — 
John Davidxon 


\\ intcr i mu . 

Creada de Elsic — Zelma Maja 
(> cada de Iris — Marie Crisp 
( ionvidados do baile —^ Arme 
I cpeneire e Marion Skinner 
Bill Dolan — W. A. Clarke 
Mamie Taylor — Berry Fran¬ 
cisco 

O bombeiro — City Eakin 
O secretario de van Suydam — 
Lucien LitUéJflfeld 
Mrs. Ferguson — Lillian Lei- 
ghlon 

E’ a historia de duas illusões, 
dois corações que tentam sahir 
da rota traçada pelos antece¬ 
dentes, pelos hábitos, e pela edu¬ 
cação, para acabar chegando 
i verdade, apoz um longo e at- 
tribulado, rodeio com inciden_ 
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Os Namorados no CÚnematographo JAQUELINE LOGAN e THOMAS MEIGHAN. 
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dia qtlC slia esposa nau». 

como devera fazel-o. qut a 

desregrada que organisa 
dando de divertir-se e d« 
estava tornandp-ã excci 
mente gorda e feia 

Frank Rodiiam. impresf 
se com essas palavras c 
começam seus arruffos c» 

esposa Das discordâncias 
saram á discussão quota 
e como Cora não se quct 
metter ao novo regímen qt 
marido pretende lhe impoi 
gam ao ponto de romper 
ções e iniciar um proces 
divorcio. 

Porem essa separaçao 
dolorosa que convence 


linda e confortável casa de cam 
p-.,. hem afastado do bulício dos 
grandes centros. 

I : .|la. encantadora, de vivaci¬ 
dade e graça inimitáveis, clle 
um advogado que embora ainda 
muito moço é já admirado por 
vens dote- inielleetuaes e goza 
de invejável nomeada 

Inlelizmente não c rico e seus 
parcos recursos não lhe permit¬ 
iu,m a vida elegante que tanto 
ambicionava Por isso. sua linda 
esposa ( ORA, com toda a dedi- 
caefio o auxiliava na luta pela 


ami/í 


-a a frequentar as 
e n cl l as tem i cea- 
irnar amiga intima 
l s I Y e l-II A DraKI: 
as muito affcctuosas 
verdade é que I n\ 
sua Iclidade no lar 
_-rvir cm seu amor. 

> obsepcà' a Frank 
l* nersnicaeia e insi- 


K VSK 
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determinar a romper seu noivadi 
pois agora cllc já ntio tem duvi. 


com 


de que deve modificar seu sys- 
thema de vida, afim de 'recon¬ 
quistar o coração do esposo que 
nesse momento parecia fasci¬ 
nado pelo bom gosto de Lii.a 
Drakf. 

— Esta sim — dizia cllc —era 
uma mulher que sabia coinpre- 
hender a vida em commum. 

Comtudo tacs er am os ardis 
de Lila que varias tentativas 
de reconciliação patrocinadas per 
Miss Kitty Esty fracassam e ag- 
gravarn ainda mais o dissídio 
no casal. Frank como prova 


Sami I I SmIIIISOM 


erctainente a mão de Lila URA- 
kf. que sem Piais demora pro¬ 
cura divulgar esse facto. 

Cora porem não .se conforma 
com a separação e‘resolve lan¬ 
çar mãò de um estratagema para 
obrigar o marido a voltar a seus 
braços. 

Uma festa de campo c organi- 
sada em casa de Kitty Esty, c 
cum a cumplicidade do pai de 
sua amiga, Cora quer mostrar 
a seu esposQv também conv - 
dado. que Lila Drake não passa 
de uma fut.il c invejosa. 

Alim de melhor conseguil-o 
suscita uma serie de episodios 
interessantes graças aos quacs, 
não havendo criadagem, os con¬ 
vidados sãó obrigados a desem¬ 
penhar suas. lüncções, cabendo 
á CoRA._e Lila a papel de cocí- 
nhciras. 

Frank Rodiiam que havia mui¬ 
to não tinha oceasião de encon¬ 
tra- a esposa, tem oceasião de 
vel-a de novo esbelta e graciosa, 
devido aos exe cc.os phy ' a 
que agora se entregara. 

E assim se lhe depara uma op- 
pcirtunidade paru estabelecer um 
para 11 elo entre as duas e ainda 


























31 DE AGOSTO DE 1922 







Typos de Belleza no CinemaTogsapho - Dua< glrU da SUNSHINE. 
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31 DE AGOSTO DE 1922 



Os PrIiDU.KC tos DO PuBl IC-O 


WALLACE R El D abrindo sua correspondência diaria 
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(inemúlogra pirado pela First 
< '.'ri.iit, tendo como protagonista 
Mis:. C.ONSTANTCE IaI-MADCE 


Muito bom. grande coração 
! i ‘ nclo-me todas as vontades, 
d' -•■m vocês... Pois nhi c que 
• o engano, pois “nem todas 
• i vontades" me fazia elle. se 
i' m que eu tudo tentasse para 
íim. Bondoso. . . Sim, era-o 
• lacto, pois que não me dava 
P -adas c advinhavn meeis de¬ 
is quanto a conforto, mas 
qi. nto ao resto. . . Era bom de- 
-. tanto que nem sabia o qeie 
um peccado Mas hão de con- 
'> que já fuz hoje um anno que 
morreu e não estou para la- 
! ' n;is, muito ao contrario, cs- 
t v. doidinha por despir estes 
^■■"•pes e tratar de vida nova, de 
arranjar um novo marido, 
q i não seja tão bom, mas laça 
'odas as minhas vontades. 

I- Gf.oivgina, na graça dos seus 
iíe anhos, assombrava os cu- 
i li idos em cuja casa sc installára 
P" i começar aquella "nova 
^ ! i" que era seti ideal. 

Jki-fiw Ci iadboltrme, o irmão 
^ eu marido, não deixava inti- 
; imente de lhe dar razão, pois 
sabia que a enorme ciffc- 
Ça de edade entre seu íalle- 
1 ; P ' irmão e a linda Gí-orc.ina 
! i na verdade excessiva. . . 


de um Peccador 


iuantas illusões, quantos sonhos loucos nnquclla cubcçinha t-fla linda ! 
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cllc não que riu ser a cu- 
ivu iiicla em complica- 
iinln mais quanto agora 
m cm NewYork e nao na 
í.i cidade do interior onde 
rnprc vivera. 

>rc;ina não deveria ter 
dilliculdadc para arran- 
Mi » gundr > martd»> p<ãs 
era linda como viuvinha. 
. a se estonteante na gani 


agora substituíam 
^lllla precisa de ar. muito ar 
que não seja o da pequena can- 
tiquadavilia natal, onde o bon¬ 
doso'' vSu t ã lAnaotJRNi srm- 
pre a mantivera, na supposição 
de çjuc cila se divertia alli v ia 
rruíssa 1-a com. aquclla ctcina 
phrase: Moças de jttizo 

não tarem isso" sempre que 
cila se arriscava a alguma coisa 


vissa a fital-a ; CrcoRtasA deixa | 
ahir uma ííôr. que cllc, ga 
ante, apanha mas logo ve sumir 
,e a beldade que a deixára rom- 
3ár. 

Com passos ligeiros taoiu .ina 
,e dirige para o Casino, onde vai 
ilmoçar, mas eis que alli de¬ 
fronta o rapar que tomara o 
mesmo rumo. Conversam e elU 
dá-lhe seu cartão, de visita no 
qual o endereço está escriptu a 
lápis, pois que. não sendo dc 
New-York. está passando dia- 
em casa dc um amigo Cila vai 
também direr-lhe quem e, mas 
eis que um poticenian se apro¬ 
xima. para prendel-a. poi* qiu 
a creada do carrinho e do berx 
a indicara como quem arrancai a 
as**ílôres do' canteiro 

Gi oiu.ina com 
*im olhar pediu pro- 
ecção ao cavalheiro 
• este, desconheceu 
Jo as leis dc New 
Vork, quer obstar 
i prisão e, coni" 
i policial insista 
itraca-sc com cllc 
dando tempo a Cl 
oiu.ina para tugi: 
mas sendo cllc guia 
dado para oxadre 
em logar d ella 
Foi cm casa q LK 
Gi-.oroina teve e-- 
surpreza: J A |'' 

Garrison um d-- 

melhores amigos d- 
-tu cunhado era al. 
esperado para jan 
lar e I At k OabbI 
soN c o nome d 
cartão que tárof*' ' 
na recebeu n aquv 
la manhã, bua au 
gria. entretanto i* 
go decahe ante • 
informações de M 1 

fry: — 

- JaCK CjARR ^ 1 
c um caracter pe 


frio do velho Que¬ 
ria ar, e eil-a em 
caminho dc C en¬ 
tral Park. 

I m canteiro llo- 
rído chama sua 
ttttenção. ella lar 
parar a linxonsine 
e desce, mandando 
Casino 


uni bebé. 
unia passe- 
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mm 

U» I 


UfV ‘•l-Vií Vlt|K‘ b.l).' I!>. !liv'l CSI J 

■ elk ■ in ntu l t mqiiii I» 1 tfnt ' • 11 

; 1 m|.V u< :<o 0H.I. I c. t , l til Vv 1 . < I 

•'* 1 et l ào t: Joquillu q*.n: sC nb«»t 

• ‘ vkl-V- iinlrmurmv.i “<■* *ir-liju n w•• - 


bv v*^i de kict'* mu 

!• *níl«nv de «íiircc ng«* p.-.-.r urui ur 

uyeptuíq* Jwcidcni e> 

I:,tk‘ que pTuiumcui t’.:4.u$ ‘p»i-. 

1 '.m y cpp\»j p. lhe *'c s 

•nd-r hm c m ã p.yv;i 

1 » dcMirW que \etht' tt <" 
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Loterias Nacionaes do Brasil 


Companhia de 

SABBADO. 2 DE SETEMBRO 
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mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais 


Acompanhando attentamente todas 
> publicações do paiz e do estrangeiro 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 

: Theatro, Cinematographo : 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


Pulica em todos o s numeros 


Dois romances, uma Comedia, Contos 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litt 
gin as de Arte, Informações e Conse 
F.ronomia Domestica, etc. 


um resumo 
















